



Banco de germoPlasma de soja




CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
BANCO DE GERMOPLASMA DE SOJA
Centralizaçã,o, descrição e conservação do materíal
n6tico da cultura da Soj a no Brasil.






Obs: Atividades ligadas ao CENARGEN.
Londr ina Pr.






De 1 ineamento 3
400
Inoculaqão:
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FC 30 267 s4
FC 30 282 55'
FC 30 967 s6
FC 31 416 57
FC 31 622 58
FC 3t 649 59
FC 31 676 60
FC 31 677 61
FC 31 689 62
FC 31 707 63
FC 31 732 64
vrNcuLAoÁ Ao MrNrslÉRro oA AGRrcutrulA
folha 2
Cultivar/linhagem





























































































































Pr I 74. 855











































































































































Pr 200.516 A ]-82










































































































































Pr 323.276 A 254








Pr 323 .57 3 263










































































































































































































































. PT 294.914 4]-4
Pr 283.090 415
','. Pr 295.091 4L6
Ptr,285.094 4]-7
pX 1285. O9S 418











































































CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
Pr 285.089 454


























Pr 341. 249 A 481
Pr 34I.24g B 482
Pr 34L.250 483
Pr 341.251 484























































































































Pr 307 .869 538
Pr 307.870 539
Pr 307.872 540













¡ PI 3 07 .8 90,' 582
Pr 307.892 583




















































































































































(crs 7) Co 6L-207
(crs 8) co 6L-2IL
(cTs 9) Co 6I-2L2
(crsrl) D57-ls01
(crs12 ) D58-4 300
(crsr3) os8-4409
(crst¿) D58-10143




(crs18 ) os 9-6 93
(crsr9 ) os 9-6925
(crs2o ) os 9-694:-







































CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
(Crs54) oO 4-4484 725 (crs88) F60-2006
(crss4) o04-4484 726 (crs89) F6o-2014
(crsss) oe 4-4485 727 (crs91) r01-r047
(crss6) D64-4493 728 (crs92) F6L-186 4
(crss7) D64-4507 729 (crs93) r.6r-2865
(crss8) o04-45L2 730 (crs94) (vÍçoja) r.61-2890
(crss8) o0 4-45L4 731 (crsg5) F61-2901
(crs60) oO4-45Lg 732 (crs96) roL-2s26
(crs61) D64-452L 733 (CTS97) E6L-2g82
(crs62) D64-4530 734 (Crsg8) F61-2gg8
(crs63) D64-4535 73s (crs98J F6r-2998
(crs64) D64-4539 736 (CrS99) F61-3093
(crs65) D64-4573" 737 (Crs100) F61-3116
(cTS66) D64- 4584 738 (crs101) Florida F61-3118
(crs67) D64-4603 739 (crs102) F61-3l-24
(crs68 ) oe 4-46L0 7 40 (crs10 3 ) F6I- 3126
(crs69) D64-46L3 74L (Crs1O5) F6l-3131
(crs70) D64-4625 742 (CrS107) F61-3137
(crs71) D64-463L 7 43 (CrS108 ) 'r'O 2-3972
(crs7r) D64-463L 744 (crs110) rO3-735
(crs72) oe4-4636 745 (CrS111) n03-737
(crs73 ) D6 4-4648 7 46 (crs112 ) r0 3-7 44
(crs74) o04-4648 747 (CTSII4) F63-750
(cTS77) F59:1285 748 (CTS115) r'04-1981
(crs78) r'59-L362 749 (Crs1l6) r04-22s9
(crs79) rs9-1485 750 (crs117) r04-2505
icrs8O (IASI¡ 751 (CTSllB) r0 4-2551
crs80 (rASl) rs9-1505 752 (CrS120) F64-2602
(crs81) Fs9.1851 753 (Crs12r) F6 4-2862
(crs82) rS9-2008- 754 (crs122) Ga 58-33
(cTS83) F59-2643 755 (cTS122) Ga 58-33
'(crs84) F59-6800 756 (CrS123) Ga 59-895
(cTS85 ) r'e þL042 757 (cTS125 ) La 49-]-0-]-2
(crs86) 100-1896 758 (crs126) La 49-10-14
(crs87) 160-1952 759 (crs127) La 49-10-16

















































































































































(cTS129) La 58-54-6 796
(crs130) La 58-59-1 797
(cTS132) La 59-7-2L 798
(cTS133) La 5g-72-LL 799
(cTst34) La 60-26-2 800
(crs135) La 60-97A 801
(cTs136) La 6I_11 802
(crs137) La 6I-54-1 803
(cTs138) La 61-55-3 804
(crs139) La 61_91 805
(crs140) La 61-115 806
(CTS14I) La 61-16O-:-:, - 807
(crs142) N- 58-5850 808
(crs143) N- s8-6800' 809
(cTS144) N-59-6800 Paraná 810
(crs145) u- s9-6821 811
(crs145) N- s9-682L 8L2
(crs146) N- 5g-682s 813
(crs148) N- 59-6926 814
(crs149) N- 59-6937 815
(crs150) x- 59-6948 816
(crsrsl) N- 59-6955 817
(crs153) N- 6o-sr01 818
(cTS154) N: 60-5127 819
(cTS155) tl- 60-5132 820
(crsl56) N- 60.5136 82L
(crsIs7) N- 60-5159 azz
(crslsg) N- 60-5170 823
(crs160) N- 60-5174 824
(crsl62) N- 60-5189 825
(crs163) N- 60-5210 826
(crs164) N- 60-5219 827
(crsr64) N- 6o-52L9 828
(crs165) N- 60-5229 82g
(crs166) t'l- 60-5237 830






























































































































































vrNculAoa Ao MrNtgrÉRro DA AGRtcuLtuRA
folha 14
ffiEMERAPA


















































































































































































































































H B 963 TL52
Hernon L47 1l-53
Iligo Musume (Sul) 1L54
Hilt 1155
Hill (f . branca) L156
Hill (f. purpura) LL57
Hood Ll-58
I{ood (f .branca) 1l-59
Hood (f.purpura) L16O
Hood tardia 1l-61
Hood c. tardío LL62
Hood c. +tardiö 1163
Hood 1164
ifogioku 1t-65
Hurron (F63-4000) . 1l_66
. Essex LL67
rAs 2 (cTS L47) 1168
vINct,LADA Ao MINISIÉRIo DA AGRICUTTUTA
rAS s (crs L52)
rAS 5 (CrS 152)




















































































Mc Nair 900 L225
Mi s sao L226
Mit.suri L227
N 55 nSil L228
N 59-6972 (oare) 1229
N 60-2400 L230
N 60-5L24 L23L






Nova S. Rosa L238






































K l_0 (M) '!rs s ||
K 23 A (P) '!rsrr
K 23 A 1(P)
K 23 (M) ilS||





CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
K 2B C (M) 1283




KiÈanishiro (c.+tardio) - 1288
Kogane Daisu (Sul) L289
Kingwa rrsil LZ}O
Rad L29L
Rebe 1 3 rrs rr L292
Rebe L LZg3
RebeL L294
L29 5Rebel 2 A






Rokusun L frsrr (marrom) 55¡













Shirasaya ng 5 569
S tuar t 2-66 570
vINCULADA Ao MINISTÊRIo oA AGRICUIIURA
folha 18
S tuarË 3-66








































































CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA




(crs 24) v 60-7911, 618
(crs 38) D 60-123L7 6L9
(crs 74) D 64-4648 968
(crs 8s) 969
(crs 89) F 6o-20L4 970
(crs 96) F 6L-2926 97r
(cTS t24) La 49-3-2 972
(crs 133) La 59-72-LI 973
(crs 134) La 60-26-2 974
(crs 156) N- 60-s136 . 975
Davis 976
D 433-5L2 977






D 640-5 4 984
Escura A (semente m.arrom) 985






Kedelle nP 26 gg2
Kuro-Sengoru ggg
Laris gg4
La-4 L-121 9 995
Lee 996
























































































vtNouLADA Ao rrllsrÊRro DA AGntouLTuRA
Folha 2L
EMBRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
ENSAIO PRELIMINAR DE LINHAGENS DE SOJA
TesÈar linhagens de vãrios locais determinando sua
adaptação, visando ampliar a faixa de aproveitamen
to de materiais que possuam caracterÍsticas procu
radas no melhoramento da cultura.
Obj etivos:
Data da Ins tal.ação:
Preliminar A
Preliminar B
07 e 08 /LL/75
L0/rL/7s
L o c a l-:
C. N. P . Soj a Londrina PR.
D e l- ineamento :
Blocos ao aeaso com três repetições.
Parcela Ãrea total.... .....L2 *2
Ã,rea útil 4,8m2




01 - PeL 7L 004 UEPAE - peloÈas
02 Pel 7L 0L7 UEPAE - peLotas
03 Pel 7L O25 TIEPAE - peloras
04 Pel Sel g UEPAE peloras
05 PeL sEL 16 UEpAE peloÈas
06 Pel Sel Zz UEpAE - pelor,as
07 cEP 7420 FncorRrco cruz
oB - cEP 7402 FncorRrco cruz
09,- cEP 7464 FEcorRrco - crtz
10 - cEP 74L6 FgcorRrco - cruz
11 cEP 742I FEcoTRIGo Cruz
12 cEp 7426 FEcorRrco - cruz
1.3 cEP 7 427 FE corRrco - cruz

















































FECOTRIGO - Cruz ALEa
FECOTRIGO Cruz Alta
FECOTRIGO - Cruz Alta
FEC0TRIG0 -. Cruz Alta
FECOTRIGO Cruz ALta
FECOTRIGO Cruz A1Èa
S.A. - Porto Alegre
S.A. PorËo Al-egre
S.A. - Porto ALegre
CNPT Passo Fundo
CNPT



























































Bragg (TZ) Londr ina














































































































































































































































































































































vtNctÅADA Ao MrNtsIÉRto DA AGRrculruRA
folha 25
EMBRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
PROGRAMA DE CRUZAMENTOS
Obj etivos:
1 - Resistência ao AL t6xico
. Bíloxi x Tracy
Bíloxi x nragg
BiLoxÍ x UFV L
Bíloxi x Júpiter
Biloxi x CES 486
2 - ALto Leor de p.roteÍna











PI 240.664 x Tracy'
PI 240.664 x Bragg
PI 240.664 x UFV. - L
P I 240 .664 . x Júp.i ter
PI 240,664 x CES 486
PI 183.48.5 x Tracy
PI 183.485 x Bragg .
PI 183.485 x UFv I
PI 183.485 x ,Júpiter
PI 183.485 'x CES 486
I,Íhite BíLoxi x Tracy
T{hite BiLoxi x Bragg
I{híte Bíloxí x UFV L
vtNcut^o^ Ao MlNlsTÊilo DA AcilcutÍut^
folha 26
EMERAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
I^Ihite BiLoxi x Júpiter
I,Ihite BiLoxi x CES 486
PT .27 4 . 453 x Tr acy
PI 274.453 x Bragg
PI 274,453 x UFV ; 1
PI 27 4,453 x Júpiter
PI 27 4.453 x cES 486
PI 281.907 x Tracy
PI 28L.907 x Bragg
PI 28L.gO7 x UFV 1
PI 28L.907 x Júpiter
BI 28L.907 x cES 486
CES 4 8 6 x
CES 48 6 x
CES 48 6 x









vrNct L.AoA Ao MrNtsTÊRto DA AGRTcU[rutA
folha 27
EMBRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
TESTES DE LINHAGENS DE SOJA
0bj etivos:
selecionar linhagens provindas de PeLotas e Passo
Fundo-RS. .Elininar grande p.it" dã nateriaL r selecionando-set
apenas aquele que se destacar em reLaçáo as testemunhas.
Locais:
C.N.P. Soj a Londrina Pr.
UEPAE Ponta Grossa Pr.
DelineamenËo:
Linhas simpLes de 04 m coú 'espaçamento de 0r 60m.
TraËamentos:
E s Èaca Linhagem




































































































































































































































PEL 7 4 .O5L
PEL 7 4.052
PEL 74 .053
































































































































































































yrNcuLADA Ao MrNtsrÊRto DA AGR|cULTURA
EMBRAPA



























































































































C . Gerai s
C.Gerais
C . Geraí s
C . Gerais























































C . Gerai s




























































CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
folha 30
GeneaJ"og ia
























































































































PEL 7 4 .L33
PEL 7 4.L34
PEL 7 4.135















































vtNcuLADA eo utxtstÉRlo ôA AGRIoULTURA
folha 31
@ EÈ6BRAPA





















































































































vJncuLADA eo nt¡tsrÉnto DA AGRTcULTURA
folha 32
EMBRAPA





















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Genea 1 og ia
Hood x N 45/2994



















Hi 11 x :---i
Hi l- l- x----i





























































































































































































































































































G enea I og ia













































































































































































































































































































JEI,¡ 45 x Hood
JEI^I 45 x Hood
Yelnanda x HiLL























































































































































JEI4I 45 x Hood
Hampton x Hill
JEI,¡ 45 x Hood


































































































































































































































































































































































































PF 7 326t -
PF 7 3267

































































































































































N 4s / 2994
ñ
S9EMBRAPA



































































































































































































































































N 45/2994 x Hood


























































vrNcutADA Ao MlNrsfÊRro DA AGtrcrrlturA
folha 43
EMBRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
urÈrro DE NfvErs DE NrrRocÊNro x QUANTTDADE DE























a) Determinar o efeito de quantidade de palha de trigo
incorporado ao solo sobre a fixação de nitrogênio da soja.
b) Determinar o efeito de níveis de nitrogênio sobre a
decomposição das quantidades de palha de trigo incorporado t
ao solo.
c) Determinar os efeitos do nitrogênio aplicado e da I
palha de trigo incorporado sobre nodulação de soja.
d) DeÈerminar os efeitos de níveis de nitrogênio e
quantidades de palha de trigo sobre o -rendimento de soja' l!vel de nitrogênio na palha e teor de 61eo e proteína no grao
e) Determinar os efeitos acumulativos de incorporlçãot
de maC-eria orgânica (palha de trigo) sobre os fatores físi
cos do solo
f) Determinar a necessidade de apliear nitrogênio para
soja quando a palha de trigo 6 incorporada ou não, ou/e quei
mada
Tratamentos 3




-Re È ir ada
-Queímar
vez palha do






















CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
c) -Varíedade : Viçoj a
d)-OuËro tratamento :- calcário e potãssio apLicados r f
conforúe análise do so1o. Inoculante e moLibdênio adicionados.t
no tratamento da semente com MOLI-CO-THI.













planta t 02 (duas) vezes,-
itrogênio disponlvel no solo:02 (duas)
itrogênio na folha





































































































































































































































CEI.¡TRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
EFErro DA AplrcaÇÃo DE ufvnrs DE rõsrono DE






Obj e tivos :
A)- Comparar a.ef iciência de diferentes adubos fosfata-






B)- Verificar a eficiência de fósforo provenienEe de
ferenËes fontes como correÈivo da ferÈilidade do so1o.
C)- DeLerminar o efeito residual do f6sforo para os
tilizanÉ,es em esÈudo.
D) - Avaliar a solubiTdade do fósforo das diferent,es






E)- Estudar a viabilidade econômica de utilízação dos
fertiLizantes fosfaËados mais comumente comercializados, princi
palment.e o fosfato proveniente da jazid,a recentement.e descober-
ta em Patos de Minas.
vrNcuLADA Ao MrNrsrÉRlo DA AcRrcuLTuRA
lî-
EMERAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
Trat amento d :
A. Fontes de f6sforo Super fosfato triplo
Hiper fos fato
Fosfato de Patos de Minas
folha 47
Kg P 20 5l}:.a.
I'finas 40 ,
80, 160,320,
B. Níveis de fõsforo
Comparaçao de fontes - 80, L60,1









e 320 Kg PZ}s/lna,
res idual e colocação de fõsforo
,/na
C. Variedade: Viço j a
D. Outros EratamenÈos Calcãrio e potãssio aplicados con
forme anãlise do solo. .Inoculante e molibdênio adiciona-
dos no Èratamento de sementes com MOLI-CO-THI.









a1Eura de planËa 2 - vêZês¡
DisponibiLidade no f 6sf oro no sol-o - O4 métodos.
Teor de elementos essenciais nas folhas.
Rendimento e germinação do grão.
vrNcuLADA Ao MtNtsrÊRlo DA AcRrcuttut^
EXP F]Rf MIiNTO 0l rONTIÌS tr NlVtrIS Dtr P folha 48
LEGENDA:
FOntes de P





c- Foefato de Patos de
Minas
Kg de P2 o.,/ha













n a 52 Fontes x n
53 a I04 Manut. ã
íveis no 19 a
lanço (no 29
no Qç ano efeito residual)
ano depoi-s da div. das parcelas)
Minas (c/P de Manut. na linha)
Minas (efeito acumulativo)
I05 a I24 Fosfato de Patos de
L25 a 140 Fosfato de Patos de
33,6m













5 l-25 T2 L27 12B 109 39 IT



































































































































































































































CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
TRATAMENTo DE SEMENTEs pARA coNTRoLE DE parócn¡¡os DE sEMENTE
E sol,o, E EFErros soBRE EMERGENCTA, uoour,açÃo n RENDTMENTo
LOCAL E
PESQUISADOR
RnspoNsÃvnl: A: c.N.P.Soja Londrina, PR paul Ã. Lehman
B: C.N.e.frigo Passo Fundo, RS Claudinet F. Corrêa
C: FECOTRIGO Cruz Alta, RS João B. Sartori
D: UF Pel Pelotas, RS Marco A. Noquep,
E¡ IPAGRO Porto AIegrerRS l{a1ney S. Fulco
DELfNEAMENTO: Blocos ao acaso com tres repetições
ESPAçAMENTO : 0,60m
DETALHES DA PARCELA: 2,4 x 6r0m
CULTIVAR: Davis
TRATAMENTOS:















































































Nodulação : Numero e peso seco de nodulos
Rendimento





Ãrea de Entomo logi a
Na area de Entomologia sub-projeÈos em andamento sao:os
t
t
1) o desenvolvimento de linhagens de soja resistentes ã insetos e o
efeito do germoplasma resistente na abundãncia, distribuição sazo
nal e manejo de espãcies fit6fagas e seus inimigos naturais; (Lon
, drina-Pr, Ponta Grossa-Pr, Passo Fundo-Rs, Guaíba-Rs., pelotas-Rs,




Piezodorus guildinii (trIesr.) no rendimento e qualidade
(Londrina-Pr).
3) Comparaçao
P iezo do rus
do crescimento
su1 1d in ii (I^Iest.)
drina-Pr & Guaíba-Rs).
4) Distribuição e farores que
Antícarsia gemmatalis e Plusiinae
Ponta Grossa-Pr, Passo Fundo-Rs,
Sc, SanÈa Helena do Goiãs-Go).
s) do comportamento de
(l,On¿rina-Pr).




















Plusia spp. atravás de
efeito sobre os inimigos
inseticidas
naturais.
aplicados ã soj a. (Londri
seu
7) de reéíduos de produtos clorados
Passo Fundo-Rs, Pelotas-Rs) .
B) Testes de novos produtos comerciais
trole de lagartas.
(14) em duas dosagens no con
9) Seleção de insericidas para contro,le da rrbroca das axiLasrf
Grossa-Pr).Epi r\otia aporema (Ponta
10) Testes de inseticidas para.controre de percevejos da soja.
I




01 Beatriz S. Correa
02 - Antonio R. Panízzi
03 - Decio L. Gazzoni
04 - Edilson'Ollveira










CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
Cruzamentos Naturais
Objetivos:
01 - Determinar a distancia mÍnima de cruzamento
natural em Soja.





Ie época - 27/LI/76
2e é¡roca 29/L2/76
Delineamento 3

























































vrNcul^oA Ao MrNlsrÊilo DA AGilcullulA
Fôlha 53 i
EMBRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
Variedades AmêrÍcanas de Soja
Objetivo: Testar a adaptação e a possÍbÍlidade de multiplj.ca-








Parcela simples rse1 repetição
Area da parcela 32 m2
NQ de ll.nhas ' 5
'Espaçamento - 0180 m





















vrNcut^oA Ao MtNrsrÊRro DA AcilctLlul^
- rôIha 54
EMBRAPA

















CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
EFErro o¿. Époc¿, DE pLANTro soBRE o
RENDTMENTo E ourRAS cARAcrERfsrrc¡,s acRoxôurcas DA SOJA
0b'ietivo resumido:
Recomendar a 6poca de plantio ideal para cuLtivares de
diferentes grupos de maturação. Determinar o efeito de ocorrên-
cias climáticas durante os períodos crÍticos da cultura sobre
o comportamento de diversas cultivares de soja.
Locais de plantio:
Londrina, Ponta Grossa e Campo Grande.
Delineamento Experimental :
Parcelas subdivididas. As ãpocas constituem a parcela
principal-. As cultivares ocuparão as subparcelas sort.eadas ao a
caso dentro de cada parcela principal. Três. repêtições.
Detalhes da Parcela:
Espaçamento de 60 cm. entre linhas e na densidade de 24
plantas por metro linear

































vtNcut^o^ Ao MtNtsfÊRto DA AcÙculrulA
¡ù
.I i.' Fo tha 56
EMBRAPA































Nao efetuada este ano.
com traÈamenEo do sulco com Aidrin e ínocula-























































































































































































































































































































































































































































Ob j et,ivo Resumído
thor densidade para a
rÍs ti cas agronômi cas .
De I ineamento Experimental
DeËalhes da ParceLa
Tratamentos
Efeito de Espaçamento x Densidade sobre
outras característícas agronômicas de 4 cultiva
Fo1ha 58
Determinar o melhor espaçarnento




ParceLa Principal - Cultivares


























Es a aménto x Densidade










EsËão sendo conduzidas¡ êil carãcËer ex
repetições exËras para o estudo do efeito do a
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O Nø+¡ \O r{ ,{
cO XXX
E¡d ooo
oô cî cî cQ
dÈttt.












































































































































































































































































































































































































































































































































































































EsËudo de mãtodos quÍmicos de contrô1e














preparo do solo para
raízes e dos ïesíduos










pr:-nc:-pa:.s os diferentes ur6todos de preparo do








O espaçamento é de 50 cm entre linhas ,
p1-antas por metro linear. As parcelas principais medem
m. As subparceLas medem 4 x 10 m de 'area.total. Ãrea g








As parceLas principais são os seguintes
sistemas de preparo do solo: aração + gradeações, grade rome,
subsolagem * grade rome, plantío direto. As parcelas subdívidi
das são as diferentes combinações de herbicidas relação anexa
N9 01 e 02.















































































































ENSAIO N9 I - Dois métodos de produção dé soja.
A - Convencional + her$icidas - Londrina e ;úIio de
Castilho.
B - Cultivo mÍnimo * herbicidas Londrina.































































































































VINCUIADA Ao MINISTÊRIo DA AGRICUITURA
ELIBRIPl
Folha 64
/ tlV" "' ','' (' 
'
II GRADAGEM, GRADAGEM + SUBSOLAGEM E PREP. CONVENCIONAL
A - GRADAGEM - B - GRADAGEM + SUBSOLAGEM
c - PREPARAçÃO CONVENCTONAL
EN SAIO
,
TratQ Herbicida t"tãtodo de


























Me t ribus in
(Mis tura)



















































con tro 1 e
controle
PLANTTo DIRETO, TODAS AS PARCELAS C/DESSECANTE + 2,4-Ð I
I Surflan +
Me tr ibus in
(Mis tura)
JE



















































con tro l- e






F6rmuLa 0-34-15 80 kg/ha.
Tipo de Plantio
Com semeadeira rotaËiva marca Rotacas
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ContrôLe das ervas daninhas mono e dico
teLedoneas em soja pel-a aplicação de herbicidas prã-plantio in
corporado, pré-emergência, e p6s-emergência.(são três experimen-
tos: L- Herbicidas e combinações novas êm soja; 2- Herbicidas /
P6s-Emergência;3- ContrôLe de invasoras nas condições d.e campo-
-Bela Vista do Paraíso).
0b j etivo Resumído
AvaLiar as atividades dos




emcon trô l- e das
soj a.
Locais de Plantio
De l- ineamento ExperirnentaL
DetaLhes das Parcelas
Londrina e BeLa Vista do Paralso.
Bl-ocos ao acaso com quatro repetições
Parcel.as 4 x 10 m = 40 ^2
Ãrea útil 2 x 05 m = L0 ^2
EspaçamenËo 50 cm
CuILivar uEiL ízado Paranã
Densidade 25 pLantas /metro
Tratamentos
vlNcurADA Ao MtNtsTÊRto oA AcRrcutTURA
l- ine ar
E}IBRIP[




































































































vrNcutADA Ao MrNrsTÉRro oA AGRrcutÎuRA










HERBICIDAS PõS ENTRELINHAS- lq 4r/r t
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EXPERIMENTO N9 3 - CONTROLE DAS INVASORAS NAS CONDIçõES DE CArupO
















































































































































I Gramoxone * 2r4-Ð








































vtNcutADA Ao MtN¡sÎÉnro DA AcRtcutruRA
Folha 7 3
EiIBRIPI
Trat9 Herbicida Mêtodo de Ingrdiente Produto








































































































































L7 q.i', , Gramoxone * 2r4-Ð 15 dias PP
' 
'lìr'lÚ'rv.u Ancrack 1u ' ' P E
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Com semeadeira rotativa marca Rotacas











TRATO NÚMEROS DAS ESTACAS
I 11 29 11 4l 11 56 11 66
2 11 25 11 40 11 52 11 67
3 11 19 11 37 11 46 11 70
4 11 24 11 39 11 49 11 68
5 11 28 11 44 tr 59 11 7L
6 11 23 11 45 11 50 11 63
7 11 27 11 35 11 47 11 60
I 11 30 11 43 11 48 lr 69
9 11 20 11 38 11 5t ll 64
IO 1r l8 11 36 11 57 11 61
t1 11 2l 11 32 11 s8 11 62
L2 11 26 11 42 11 54 11 65
vlNcurADA lo l¡lNlsrÉnto oA AcRlcutTuRA
ET'lBRIPI
Fo l-ha 7 7
2i¿-!- i.f
HERBICIDAS PÓS-EMERGÊNCIA (CUTVA V)

































































































































































































VINCUIADA AO MINISTÊRIO DA AGRICUTÍURA
EITBRIPI
Folha 78
l,îe'"'t '(' " ''
CoNTROLE DAS TNVASORAS NAS CONDIçõES DE CAMPO
LOCAL: BELA VISTA DO PARAISO
TRAÍ- Numeros Das Estacas TRA1! Numeros Das Estacas
1 616 639 696 73r 18 622 662 684 7L4
2 628 64I 695 705 t9 602 648 689 734
3 629 649 687 715 20 630 650 686 7I0
4 605 666 679 726 2t 631 644 683 7L3
5 6]-7 667 701 732 22 6L2 , 651 698 727
6 618 663 673 707 23 613 645 700 729
7 608 646 672 72L 24 625 658 669 704
I 609 643 678 7L9 25 626 640 674 725
9 606 637 685 723 26 610 664 675 722
10 603 654 680 7L6 27 611 655 697 733
11 633 63s 670 7L7 28 6L4 653 681 709
I2 607 647 702 708 29 619 638 682 7L2
13 623 661 699 728 30 624 657 692 706
14 62L 635 690 735 31 627 660 69I 736
I5 615 652 67L 720 32 620 668 694 730
16 601 642 693 705 33 634 665 676 724
L7 604 659 677 718 34 632 656 688 711
vrNcurADA Ao MrNlsTÊRto DA AGRtcuLfuRA
Folha 79
EMBRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
PERDAS DË REND MENTO DA SOJA CAUSADAS PELA COMPETI Ão DAS
ERVAS DANINHAS E PELA ACAO DAS I"lESMAS NA EFICIENCIA DA COLTTEDEIRA
0bjetivo resumído:
Determinar dois aspectos dos prejuizos da infestação
contra o read.imento de so j a: competição e Perdas na
das





Blocos ao acaso com quaEro f reqtlências.
Det,al-hes das parcelas:
Espaçamento entre Linhas 50 cm..Ãrea toÈal
1as 6x40m..Ãrea úti1 4x28m..' Densidade 25 pLantas por






I. ControLe das invasoras pelo mátodo quÍmieorTuflura-
lina e Metribusin:
' 1.1- Com f-inpeza 20 dias antes da col-heita'
L.2 Não lirnpar anËes da coLheita'
Z. Controle das invasoras pel-o m6todo mecânico.
2.L Cul-tivar 4 vezes.
2.2 Testemunha caPinada.
3. Testemunha com infestação natural'
3. L Lirnpar 20 días antes da colheita.
. 3.2 Não limpar antes da coLheita
vrNcuLADA ao xrNtsrÊRto DA AGRICULTURA
foLha 80
øEMBRAPA
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE SOJA
4; Conbinação dos sisÈemas de controle quÍroico et
manual.
4.L Aplieação de Trifluralina prã-plantio
peza manuaL at6.30-40 dias apos a emergência da soja e
za manuaL 20-30 dias anEes da coLheita.
4.2 Aplicação de Trif luraLina pr6-pl-antío
peza manual- at6 30-40 días ap6s a emergência da soja e



























































































fmplantação do Banco de Germoplasma de Soja
Pg.
01
(Marilda P.portorfrj.neu A.Bays rLeo p.Ferreira)
Ensaio PrelimÍnar de Linhagens de Soja 2L
(MarÍlda P.porto, Irineu A. Bays)
25
(Marilda p.porto, Irineu A:Bays)
lestes de Línhagens de Soja
(Marilda P.porto, Itineu A.Bays)
Efeito de nÍvei.s de Nitrogênio x quanti.dade de palha de Trigo
incorporado ao solo, sobre a fixação de nitrogênio e os fatores
de produção de Soja .......... 43
(clovis M.BorkertrRoger G.HansonrKosen rgue e o.Muzillí)
nfeito da aplicaþão de nÍveis de fósforo de diferentes fontes
fosfat.adas sobre a produção de Soja .. d..
(clovis Manuel BorkertrRoger G.HansonrKosen rgue e o.Muzilli)
Tratamento de sementes para controle de patogenos de semente e
solo, e efeÍtos sobre emergencia, nodulação e rendimento...... 49
(paur s.LehmanrLeo p.Ferreira, Alvaro Almeida e Jose T...
Yorinori )
- Programa de Entomologia ..... ..... 50
- Cruzamentos Naturais . ô. Ò. . 32
(trÍneu A.Bays, Marilda p.porto)
- Varj-edades Americanas de Soja 53
(Irineu A.Bays, Marilda p.porto)
- Efei-to da época de plantio sobre o rendi.mento e outras caracte
rÍstj-cas agrônomicas da Soja 55
( nmilson F.eueiroz rN.NeumaÍerrA.J.Francovigrp.s.Lehman e Leo
P.Ferreira)
L2 - Efeito de Espaçamento x Densidade sobre o rendÍmento e outras
caracterÍsticas agronômicas de 4 cultivares de soja
(Emilson F.eueiroz rNorman Neumaier)













mas de preparo do solo e ambiente das raÍzes. (oois experimen
tos.).... ...;. 61
(Glenn Gray Davis rA.J.FrancovigrHarry Lorenzi)
Contrôtre das ervas daninhas mono e dicoteledoneas em soja pe
la aplicação de herbicidas pré-plantio Íncorporadorpré-emer-
gência, e pós-emergência. .. . ¡ .. .. ....,...69
(Glenn Gray Davis, Antonio Jose Francovig)
Perdas de rendimento da soja causada pela competição das ...
ervas daninhas e pera ação das mesmas na eficiência da col-he-
deira;.... 79
(Glenn Gray Davis, Antonio Jose Francovig)
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